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O Instituto Cultivar trabalha desde 2009 em
parceria com movimentos e organizações
populares, e com apoio da cooperação
internacional, para promover o
desenvolvimento social e cultural do campo.
Muitos projetos e muitas mudanças
aconteceram neste período. O trabalho
coletivo realizado teve foco na Reforma
Agrária e meio ambiente, na perspectiva de
que, com avanços nestas questões, não só a
população do campo, mas a da cidade
também seria beneficiada. Desde o início da
pandemia, a população dos acampamentos e
assentamentos de Reforma Agrária está
vivendo o que nomeia “isolamento produtivo”.
Este período ressalta a necessidade da
Reforma Agrária. Famílias que lutaram pelo
direito de acesso à terra e o conquistaram
plantam alimentos saudáveis para seu
autossustento, para garantir renda, a
resistência e a permanência no campo. E
também produzem para doar às famílias em
condições de pobreza e miséria, com
dificuldade no acesso à boa alimentação, que
estão ainda mais vulneráveis diante do
coronavírus. Ações de solidariedade estão
sendo realizadas em todo o país.



Foto: MST Tocantins.

UMA CONQUISTA COLETIVA – CANDIDATURAS COMPROMISSADAS 

A articulação inédita feita pelo MST levou à eleição de 133 candidaturas à vereança
e à prefeitura, ligados à luta pela Reforma Agrária. Entre as propostas assumidas
pelas candidaturas eleitas, enquanto compromissos de campanha, estão o apoio à
democratização do acesso à terra, incentivo à produção e cooperação de alimentos
saudáveis e combate à fome, iniciativas de agroecologia e cuidado permanente
com o meio ambiente, defesa da educação, saúde, cultura e diversidade.

https://www.facebook.com/share/p/WHWnULBskAsFYB5V/

Outubro 2024



foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

PLANO DE PRODUÇÃO DE ARROZ E AMPLIAÇÃO DE SACOLÕES POPULARES 

O Governo Federal apresentou, na comemoração ao Dia Mundial da Alimentação,
um plano que prevê incentivar a produção de arroz e ampliar o número de sacolões
populares. As ações integram o Plano Nacional de Abastecimento Alimentar
(Planaab), chamado pelo governo de “Alimento no Prato”. Também foi apresentado
um Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (Planapo). Acesse,
abaixo, o link e saiba mais. 

https://www.facebook.com/share/p/6nzqzGmkyXShiv5K/

Outubro 2024



foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

EDUCAR É UM ATO DE AMOR – DIA DA EDUCADORA E DO EDUCADOR 

O MST produziu card para celebrar o dia de quem semeia a resistência e a
esperança no campo da educação, lutando por um presente mais consciente e um
futuro livre de qualquer opressão. O Movimento, celebrou as professoras e os
professores que defendem uma educação popular e transformadora – pois acredita,
assim como Paulo Freire, que educar é um ato de amor – e seguem firmes na luta
por condições dignas de trabalho, pela garantia dos direitos de toda a categoria e
pela defesa da educação pública, gratuita e de qualidade. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=885834310318763&set=a.315461964022670

Outubro 2024



foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

DIA INTERNACIONAL DE AÇÃO PELA SOBERANIA ALIMENTAR DOS POVOS 

O MST produziu card sobre o Dia Internacional de Ação pela Soberania Alimentar
dos Povos contra as corporações transnacionais. Do campesinato mundial e do
movimento global pela soberania alimentar, os movimentos que compõem a Via
Campesina, acreditam firmemente na necessidade de uma transformação sistêmica
que proteja a nossa relação simbiótica com a Mãe Terra, que garanta a justiça
social, a paz e uma reforma agrária abrangente que garanta que vivamos com
dignidade, livres da pobreza e da fome. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=886562203579307&set=a.315461964022670

Outubro 2024



foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

MILHÕES DE PESSOAS ESTÃO EM SITUAÇÃO DE INSEGURANÇA ALIMENTAR 

O MST produziu card sobre o Dia Mundial da Alimentação e Soberania Alimentar
para lembrar que é urgente valorizar a agricultura familiar – produtora de cerca de
70% dos alimentos consumidos pelos brasileiros – para contribuir com a
alimentação dos mais de 125 milhões de brasileiros enfrentam algum grau de
insegurança alimentar, e dentro desse grupo, 33,1 milhões de pessoas estão em
situação de insegurança alimentar grave, o que significa que passam fome,
segundo o relatório de 2023 da Penssan. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=886713656897495&set=a.315461964022670

Outubro 2024



foto: Jade Azevedo.

DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO – COZINHAS SOLIDÁRIAS 

No dia 16 de outubro é celebrado o Dia Mundial da Alimentação, que nos aponta
para os desafios da produção e distribuição de alimentos saudáveis, combate à
fome e em defesa da soberania alimentar. O Cozinhas Solidárias é uma iniciativa
popular que nasceu durante a pandemia para suprir a ausência de políticas públicas
de combate à fome – produz e distribui refeições para pessoas em situação de
vulnerabilidade e insegurança alimentar. Mas no governo Lula, passaram a contar
com o apoio do orçamento federal e iniciativas se espalharam por todo o país. 

https://mst.org.br/2024/10/16/dia-mundial-da-alimentacao-para-alem-de-sair-do-
mapa-da-fome-produzir-e-consumir-alimentos-saudaveis/

Outubro 2024



foto: @coletivobanquetaco.

DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO – “BANQUETAÇO” 

Uma série de atividades do governo federal e da sociedade civil foram realizadas
pelo país em celebração ao Dia Mundial da Alimentação. Todo ano, o Conselho de
Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável (Consea) realiza o chamado
“banquetaço”, que é uma ação coletiva, protagonizada por um conjunto de
militantes do MST e demais movimentos populares, sociais, ativistas, nutricionistas
e cozinheiros que lutam contra a fome e o desperdício de alimentos. 

https://mst.org.br/2024/10/16/atos-em-todo-o-pais-celebram-o-dia-mundial-da-
alimentacao-nesta-quarta-feira-16-veja-programacoes/

Outubro 2024



foto: MST.

LUTA E MOBILIZAÇÃO MARCAM O DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

O Brasil inteiro se uniu em uma série de atividades organizadas pelo governo
federal, MST e demais movimentos populares do campo e da cidade, para marcar o
Dia Mundial da Alimentação. Este é um chamado à ação para defender o direito à
alimentação saudável e fortalecer a soberania alimentar em todas as regiões do
país. Acesse, abaixo, o link e confira as atividades. 

https://mst.org.br/2024/10/16/atos-em-todo-o-pais-celebram-o-dia-mundial-da-
alimentacao-nesta-quarta-feira-16-veja-programacoes/?
fbclid=IwY2xjawGPdMFleHRuA2FlbQIxMAABHW7IahPUREwXXYdzu9pN7Gi6FUP
NWITyLYvg_emKEg25GAfB1Hv4JjRVKg_aem_iLAYYILTLtiQPFt4jVE_-A

Outubro 2024



foto: Consea.

PRESIDENTE DO CONSEA FALA SOBRE O DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO 

O Dia Mundial da Alimentação foi uma data criada para gerar reflexão sobre a
situação alimentar global e iluminar o óbvio: a comida não chega até boa parte da
população, e a que chega deixa muito a desejar em valores nutricionais. Para falar
sobre o tema, o coletivo Marmitas da Terra, organizado pelo MST do Paraná,
conversou com Elisabetta Recine, presidente do Conselho de Segurança Alimentar
e Nutricional (Consea). Acesse o link abaixo e confira a entrevista. 

https://mst.org.br/2024/10/16/elisabetta-recine-fala-sobre-dia-mundial-da-
alimentacao-para-o-marmitas-da-terra-pr/

Outubro 2024



Arte: MST.

30ª JORNADA SEM TERRINHA – SOLIDARIEDADE DAS CRIANÇAS DO MST 

Envolvendo crianças de 12 estados do país, o MST realizou a 30ª Jornada dos Sem
Terrinha, com o lema “Sem Terrinha em Luta: brincar e estudar, fazendo história por
Reforma Agrária Popular”. Entre as ações destaca-se a caravana da solidariedade
no Rio Grande do Sul, com doação às crianças de quatro assentamentos atingidos
pelas chuvas no mês de maio, e ações de solidariedade às crianças vítimas do
genocídio que acontece na Palestina e que se estende para outros países. 

https://mst.org.br/2024/10/17/jornada-sem-terrinha-de-2024-fortalece-a-construcao-
da-infancia-no-mst/

Outubro 2024



Foto: MST Tocantins.

CARRASCO BONITO (TO) – CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE 

Lançamento da campanha de solidariedade ao acampamento Padre Josimo,
organizado pelo MST em Carrasco Bonito, na região do Bico do Papagaio (TO). No
dia 11 de outubro de 2024, um trágico incêndio atingiu o acampamento. As famílias
acampadas, que estão na área desde 2016, viram suas casas, plantações e
instrumentos de trabalho serem destruídos pelas chamas. A comunidade, que há
anos luta pela garantia do direito à terra, foi duramente impactada e agora o
Movimento pede a solidariedade de todos para reconstruir o que foi perdido.
Confira, abaixo, imagens. 

https://www.facebook.com/share/p/NCQid8hCN3BDcqUu/

Outubro 2024
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Foto: MST Tocantins.

TO – MST ARRECADA DOAÇÕES PARA AS VÍTIMAS DAS QUEIMADAS 

As famílias do acampamento Padre Josimo, organizadas pelo MST/TO, que já
enfrentaram diversas violações de direitos humanos, agora enfrentam mais este
desafio devido às queimadas devastadoras, resultado da seca alarmante que
atingiu o Tocantins e, especialmente, a região. Você pode ajudar a reconstruir as
vidas e os sonhos dessas famílias acampadas. Qualquer contribuição será
fundamental para reerguer suas casas, retomar as plantações e devolver a
dignidade ao trabalho para essas pessoas. As doações podem ser feitas por meio
de depósito bancário ou via PIX. Acesse, abaixo, o link e veja como doar. 

https://www.facebook.com/share/p/NCQid8hCN3BDcqUu/

Outubro 2024



Foto: Agatha Azevedo.

BELO HORIZONTE (MG) – DISTRIBUIÇÃO DE MEIA TONELADA DE ALIMENTOS 

O centro da capital mineira se encheu de sabores no Dia Mundial da Alimentação.
Por comida de verdade, sem agrotóxicos, para todos e todas, o #Banquetaço 2024
levou meia tonelada de alimentos da Reforma Agrária para debaixo do Viaduto
Santa Tereza, no coração da cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais. A ação de
distribuição de alimentos saudáveis é uma parceria do Consea-MG com diversas
organizações sociais, dentre elas o MST e o Projeto Mãos Solidárias, que produziu
e doou refeições saudáveis para pessoas em situação de rua e famílias
trabalhadoras em situação de vulnerabilidade. Confira, abaixo, imagens. 

https://www.facebook.com/share/p/meNNzh2aGGsKj5CA/

Outubro 2024

https://www.facebook.com/hashtag/banqueta%C3%A7o?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZVsbD6hd7upSUENk8mb_C4L-Rd4Mq1Qn4KTJigaEtaZ3L7ghm572y7zDn5XPI_a-KdV50Omc1z2AdB-YFGI_jB2-LNPDeARpSlrvbl7iBQvgk6DYe58atDremZos_maqZJdqXK2LAtHDlqeKZ_JidNApbOl1SUP9C0jTDUZdnlthgN4HEf3-bDAiACuDxr5TQA&__tn__=*NK-R
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Foto: MST Zona da Mata-MG.

MG – REFORMA AGRÁRIA É SOLIDARIEDADE E MAIS ALIMENTOS 

As famílias do acampamento Roza Cabinda, organizadas pelo MST em Juiz de
Fora (MG), realizaram a doação de alimentos agroecológicos – abobrinha, alface,
cenoura, cebolinha e berinjela – para compor a alimentação da escola municipal no
distrito de Torreões, próximo ao local do acampamento. O acampamento está
instalado há seis meses e procura atender a região com alimentos saudáveis,
apresentando os resultados da Reforma Agrária. Para o MST, a solidariedade é um
valor da classe trabalhadora e um princípio. Confira, abaixo, imagens. 

https://www.facebook.com/share/p/15GhHvFbwr/

Outubro 2024



Outubro 2024

Foto: MST Zona da Mata-MG.

Foto: MST Zona da Mata-MG.



foto: Wellington Lenon.

SOLIDARIEDADE SEM TERRA – DESDE 2018, ACAMPADOS DOAM ALIMENTOS

Desde 2018, as famílias da comunidade Fidel Castro, organizadas pelo MST em
Centenário do Sul (PR), trabalham em um sistema de produção coletiva, que não
apenas garante alimentos saudáveis para a comercialização, mas também promove
a solidariedade. Durante os momentos mais difíceis, as famílias se somaram à
campanha nacional do MST de doação de alimentos. Por ação, foram cerca de
2.500 quilos de comida saudável, sem agrotóxicos, distribuídas nas periferias de
Centenário do Sul e Londrina (PR). 

https://mst.org.br/2024/10/09/acampamento-fidel-castro-conquista-certificacao-
organica-para-horta-comunitaria-no-pr/

Outubro 2024



Foto: Rafa Dotti / Brasil de Fato-RS.

JORNADA DE MULHERES SEM TERRA – CULTIVANDO SOLIDARIEDADE 

Camponesas de acampamentos e assentamentos do MST no Paraná e no Rio
Grande do Sul se reuniram no assentamento Integração Gaúcha (IRGA), uma das
comunidades mais afetadas pelas chuvas de maio em Eldorado do Sul (RS). O
encontro foi marcado pelos relatos da dor e de reconstrução coletiva das
comunidades atingidas pela catástrofe. A ação simbolizou a retomada das brigadas
de solidariedade com as próprias famílias do MST e a população urbana. 

https://mst.org.br/2024/10/14/solidariedade-germina-entre-mulheres-sem-terra-do-
pr-e-rs-em-jornada-de-enfrentamento-a-crise-ambiental/

Outubro 2024



RS – ENCONTRO MARCA RETOMADA DAS BRIGADAS DE SOLIDARIEDADE 

Acima, trechos da fala de Silvia Reis Marques, militante do setor de gênero do
MST/RS. Marcado pelos relatos da dor e de reconstrução coletiva das comunidades
atingidas pela catástrofe, a ação da Jornada de Mulheres Sem Terra: cultivando a
solidariedade no enfrentamento à crise ambiental, realizado em Eldorado do Sul
simbolizou a retomada das brigadas de solidariedade com as próprias famílias do
MST e a população urbana. Cerca de 100 mulheres participaram do encontro, ao
longo de dois dias. 

https://mst.org.br/2024/09/05/solidariedade-a-dedicacao-de-dona-beth-para-
alimentar-vitimas-da-enchente-em-porto-alegre/

Outubro 2024

“As mulheres trazem em si
essa gana pela vida, pelo
cuidado da natureza, pelo
cuidado com a produção

agroecológica […]. Neste lindo
encontro, estamos
reafirmando nosso

compromisso com a luta, com
a Reforma Agrária Popular,

com a produção de alimentos
saudáveis e com o cuidado

com a vida das pessoas”



Foto: Ednubia Ghisi/MST-PR.

RS – MULHERES SEM TERRA REALIZAM MUTIRÃO SOLIDÁRIO 

Cerca de 100 mulheres de áreas de Reforma Agrária Popular, organizadas pelo
MST do Paraná e Rio Grande do Sul, em Jornada de enfrentamento à crise
ambiental, se reuniram no assentamento Integração Gaúcha (IRGA), em Eldorado
do Sul (RS), para um mutirão de trabalho solidário nas hortas agroecológicas e nos
espaços coletivos da comunidade, proporcionando momentos de cuidados de
saúde, relatos das dores e das formas de resistência coletiva e formações sobre as
causas das enchentes de maio. Confira, abaixo, imagens. 

https://mst.org.br/2024/10/14/solidariedade-germina-entre-mulheres-sem-terra-do-
pr-e-rs-em-jornada-de-enfrentamento-a-crise-ambiental/

Outubro 2024
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RS – ENTREGA DE MAIS DE 400 KITS E MENSAGENS DE AFETO 

Acima, trecho do relato de Sandra Ferrer, da direção do MST/PR, ao apresentar os
presentes ao público do encontro. Além do trabalho voluntário nas hortas
agroecológicas e nos espaços coletivos da comunidade, as 45 militantes do MST do
Paraná prepararam mais de 400 kits especialmente para as mulheres Sem Terra do
Rio Grande do Sul, entregues ao longo dos dois dias de atividades. Elas traziam
artesanatos, produtos de higiene e beleza, além de cartas com mensagens de
apoio e afeto. 

https://mst.org.br/2024/10/14/solidariedade-germina-entre-mulheres-sem-terra-do-
pr-e-rs-em-jornada-de-enfrentamento-a-crise-ambiental/

Outubro 2024

“Esses kits passaram a ter outro significado. Eles
se transformaram em uma grande ação das

mulheres do Paraná. Nós fomos para as bases e
começou aquela alegria de poder contribuir de

alguma forma. Hoje estamos aqui com 45
companheiras, mas aqui está o MST Paraná todo,
representado nessas ações que as companheiras

fizeram e que tiveram participação de toda a
família.

Ouvindo todos esses relatos aqui hoje, nós nos
sentimos muito mais parte dessa família MST”



RS – A SOLIDARIEDADE É UM PRINCÍPIO ASSUMIDO PELO MST 

Acima, trecho da fala de Bruna Zimpel, integrante da direção nacional do MST pelo
Paraná e moradora do acampamento Terra Livre. Em sua fala, ela reforçou os
ensinamentos de Che Guevara sobre solidariedade e um princípio assumido pelo
MST desde sua fundação. As mulheres reafirmaram o compromisso e a
solidariedade do MST com o povo palestino. Os dias da Jornada das Mulheres Sem
Terra, em Eldorado do Sul (RS), foram embalados pelo legado de resistência,
trabalho voluntário e solidariedade, tão urgentes nos tempos em que vivemos. 

https://mst.org.br/2024/10/14/solidariedade-germina-entre-mulheres-sem-terra-do-
pr-e-rs-em-jornada-de-enfrentamento-a-crise-ambiental/

Outubro 2024

“É nosso dever denunciar os culpados
pelas tragédias que afetam a classe

trabalhadora em todo o mundo. Denunciar
quem organiza os ataques a Cuba e à

Venezuela, e quem organiza o genocídio do
povo palestino. Quem são os culpados
pelas estiagens e enchentes, que nos

atingem e que vão seguir nos atingindo, e
que não são naturais? São gerados pelo

sistema capitalista”



Foto: Leandro Ribeiro / MST-PR.

COZINHAS SOLIDÁRIAS – ORGANIZAÇÃO POPULAR VIRA POLÍTICA PÚBLICA 

Um dos espaços de trabalho voluntário das mulheres sem terra do PR e RS,
durante a Jornada das Mulheres Sem Terra, foi a cozinha comunitária, criada em 29
de maio, quando as águas que cobriram a comunidade por quase 20 dias
começaram a baixar. O contexto era desolador. A cozinha de Eldorado do Sul fica
na sede da Cootap e entrega 500 marmitas por dia. A ação se tornou política
pública, a partir de uma aliança com o governo federal, por meio do PAA voltado
para as Cozinhas Comunitárias. Confira, abaixo, imagens.

https://mst.org.br/2024/10/14/solidariedade-germina-entre-mulheres-sem-terra-do-
pr-e-rs-em-jornada-de-enfrentamento-a-crise-ambiental/

Outubro 2024
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RS – A SOLIDARIEDADE NO MST É UM PROCESSO COLETIVO ENRAIZADO 

Acima, trecho da fala de Adriana Oliveira, dirigente do MST Paraná, que esteve
entre o grupo de voluntárias na produção das marmitas, durante a Jornada das
Mulheres Sem Terra em Eldorado do Sul (RS). Ela fez parte do grupo que criou a
cozinha comunitária de Eldorado do Sul, menos de um mês depois do início da
enchente. Adriana também coordenou a primeira brigada de solidariedade
organizada pelo MST/PR que chegou ao estado em maio. Depois de quase cinco
meses, ela enfatizou o processo coletivo enraizado no local. 

https://mst.org.br/2024/10/14/solidariedade-germina-entre-mulheres-sem-terra-do-
pr-e-rs-em-jornada-de-enfrentamento-a-crise-ambiental/

Outubro 2024

“Esse retorno para mim, pessoalmente, é
também um acalento, porque quando a

gente chegou aqui era aquele emergencial,
aquela loucura das famílias voltando,
daquele processo de limpar as casas,

enterrar os bichos, das pessoas não terem
água, não terem comida. Agora a gente
volta, a horta está brotando, a comida
voltando, as pessoas se organizando”



Foto: Reprodução.

INTERNACIONAL – COLETIVA DE IMPRENSA SOBRE OS APAGÕES EM CUBA 

O MST, em parceria com a articulação continental Alba Movimentos, convocou
jornalistas, comunicadores e meios de comunicação da América Latina e do Caribe
para participarem de uma coletiva de imprensa sobre a situação atual dos apagões
em Cuba e o impacto do bloqueio estadunidense na vida cotidiana da população
cubana. A coletiva foi híbrida, os jornalistas e comunicadores do continente
puderam se conectar por meio de um link de zoom, e presencial na Casa Carlito
Maia, na Alameda Nothmann, 806, Campos Elíseos, São Paulo (SP). 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=890948123140715&set=a.315461964022670

Outubro 2024



Foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

HAVANA (CUBA) – ATO DE SOLIDARIEDADE AO POVO PALESTINO 

Um ato de solidariedade ao povo palestino foi realizado na Escola Latina Americana
de Medicina (Elam), sediada em Havana, Cuba. A mobilização contou com a
presença de estudantes e educadores da Elam, muitos oriundos de áreas de
Reforma Agrária Popular, organizadas pelo MST no Distrito Federal e 23 estados
do Brasil. Os palestinos estão enfrentando há muito tempo a opressão, a
colonização, a ocupação, o apartheid, a limpeza étnica que continua. Um ano de
injustiça contra o povo palestino, um ano de massacres e ataques ao povo. 

https://www.facebook.com/share/p/M2kfypxSdNJrVUTV/

Outubro 2024



Foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

INTERNACIONAL – CAMPANHA OFICIAL DE APOIO A CUBA 

O MST, em parceria com a ACJM-RS, Paz-Cebrapaz, REDH, Rede Continental Sul
Americana e Caribenha de Solidariedade com Cuba, Câmara Empresarial Brasil-
Cuba, lançou uma campanha oficial de ajuda a Cuba, que enfrenta uma crise
energética e precisa da ajuda de todos que almejam uma realidade socialista. Com
o bloqueio econômico e político que já dura mais de 60 anos, a ilha é dependente
de petróleo estrangeiro e sofre diariamente com as sanções impostas, dificultando o
acesso aos recursos essenciais. Diversas personalidades e entidades já estão
mobilizadas para receber doações em várias partes do Brasil. 

https://www.facebook.com/share/p/3r66Q3ny3DDmE6nw/

Outubro 2024



INSTITUTO CULTIVAR – INSTITUTO NACIONAL PARA O
DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CULTURAL DO CAMPO

Para saber mais: https://www.facebook.com/cultivarprojetos
projetos@institutocultivar.org.br


